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Resumo  

Estudos têm demonstrado a repodução de herança colonial de violência e racismo religioso no 

que serefere as culturas e os fazeres religiosos de matrizes africanas. Ao tempo em que tem 

reproduzido uma relação de poder e uma ferida colonial dentro dos espaços escolares, esta 

relacionada com a lógica racista herdada peço processo educativo elaborado sobre a base 

ocidental. Diante deste contexto, em 2017, foi proposto uma pesquisa para entender a dinâmica 

da implementação da Lei 10.639/2003 nas escolas, na região do Cariri Oriental. Após de 5 anos 

de inquirições realizou-se uma nova linha investigativa. Então, a partir de 2022, neste trabalho 

especificamente, tem como objetivo identificar mediante relatos de povos de terreiros da cidade 

de Brejo Santo-CE, as diferentes formas que a escola têm se relacionado com os fazeres 

afrodiaspóricos e com os iniciados. Assim, primeiramente, realizou-se o mapeamento das 

manifestações culturais de matriz africana na cidade.  

A pesquisa iniciou com estudos bibliográficos com Cunha, (2020), quando se trata de Bairros de 

Maioria Negras e identificando as características desse lugares com suas culturas e fazeres 

sagrados afrodiaspóticos. Posteriormente, utilizando como referência Domingos (2019), 

seguindo com conversa, entrevistas, anotações e de interações com os dirigentes dos terreiros. 

Para esse recorte a pesquisa possui apenas resultados parciais, desse modo, identificamos 

mediante a fala dos entrevistados, que existe um tratamento diferenciado e um racismo religioso 

quanto a povos de terreiros em ambiene escolar, princialmente ao utilizar adereços e vestimetos 

da religião que não fazem parte do fardamento escolar.  
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